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Thainá 
Borges

Atrizes mirins e filhas de 

famosos marcaram o 

desfile da grife

AINDA

Nova estrutura fortalece 
Unidades de Negócios

Os cuidados com a saúde 
no Carnaval

Aprenda a fazer o famoso 
bacalhau ao forno

As dicas para montar uma 
vitrine para meninos e meninas

Entrevista com o psiquiatra e 
escritor Içami Tiba

Lilica Ripilica 
no Fashion Rio
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masculino

Entre os atrativos da coleção masculina, destaque 

para puxadores diferenciados, como pacman/

disco voador, estampas cilíndricas que brilham 

no escuro, bordados com fios dourados e prata, 

relevos em 5 dimensões (5D), efeitos reflexivos, 

bordados, peças em tricô e mistura de tecidos 

como moleton e retilíneo. Na coleção masculina, 

as sobreposições também ganham destaque. Entre 

as cores, predominância para tons pastéis, cinza, 

bege, misturados com cores fortes como o azul, 

vermelho e verde. Os listrados continuam em alta 

na coleção. 

012104-0190

012099-6469

025406-6469

025657-4616

025407-6469

NOTÍCIAS

11

6

PLANEJAMENTO PESSOAL

14
GENTE NOSSA

18
HISTÓRIA E LUGARES

DESTAQUES

espaço do leitor

A Revista Unisol abre suas páginas para você. 

Mande comentários, sugestões de assuntos, 

idéias, críticas. Queremos ouvir sua história, seu 

depoimento, seu modo de ver o mundo. Escreva 

para a gente: revistaunisol@marisol.com.br. 

expediente

“A Revista está ótima. Traz informações diversificadas 

e atuais da moda, de lazer, saúde e outros temas 

interessantes. Parabéns pela qualidade e conteúdo 

da Revista.”

Sueli Rita Tonolli, Benedito Novo/SC

“A Revista Unisol está muito interessante, os assuntos são 

objetivos e os colaboradores ficam bem informados de 

tudo o que acontece no ‘mundo’ Marisol. Parabéns, adoro 

ler e saber das novidades!” 

Taciana Cristina Fucelini, Novo Hamburgo/RS

“A Revista Unisol é ótima por termos muitas informações 

sobre vários assuntos, principalmente o espaço do leitor, 

onde podemos expressar a nossa opinião e a imensa 

alegria de fazermos parte da Família Marisol.”

Evenicia S. Grossklaks, Jaraguá do Sul/SC

“Tenho acompanhado ao longo dos anos a evolução 

na comunicação da Marisol. A Revista é reflexo dessa 

mudança, trazendo as inovações, conquistas e todo 

glamour que a Marisol tem. Parabéns a toda a equipe e 

continuem inovando sempre.”

Sirlei de Souza, São Paulo/SP

“Gosto muito de ler a Revista Unisol. A comunicação é 

a única forma de mostrar e conhecer a empresa e as 

pessoas que a compõem. Parabéns a toda a equipe do 

Unisol, por esta moderna ferramenta.” 

Zeniria Zils Schroeder, Jaraguá do Sul/SC

“Estou adorando a Revista Unisol! Ela contém matérias de 

fácil compreendimento e aprendizado. Eu as coleciono, 

pois além de ser bem diversificada abrange temas úteis e 

agradáveis. Parabéns à equipe.”

Danielli Inês Machado, Jaraguá do Sul/SC
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da Marisol. Coordenação: Comunicação Interna/RH. Edição 
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Quero começar dando boas vindas a esse importante ano para as empresas Marisol, para 

seus colaboradores e clientes. Este ano é o cenário para ações cada vez mais assertivas 

rumo à materialização de todas as mudanças que vêm acontecendo na empresa, pelo me-

nos desde 2007. Como parte deste processo, 2008 foi um ano em que o resultado não foi 

o esperado, mas que entendo ter um saldo positivo, por tudo aquilo que fizemos e pelo que 

percebemos que precisa ser feito. Terminamos o ano na casa de 300 lojas entre franquias 

e rede de valor, um número expressivo para quem começou há pouco tempo a abertura de 

redes de lojas. E quando enxergamos tudo de bom que trouxemos para 2009, fica a certeza 

de que o conceito de fazer certo na primeira vez se fortalece e deixa a Marisol preparada 

para crescer este ano. 

Vale lembrar que os últimos meses têm sido marcados por dificuldades para grande parte 

dos catarinenses, por causa da tragédia das enchentes. Muito se perdeu, especialmente 

quando falamos em vidas. Mas em meio a este cenário se resgatou a solidariedade hu-

mana. Sem dúvida, as pessoas atingidas e solidárias serão responsáveis pela construção 

de uma sociedade com valores ainda mais fortes. Na Marisol, as pessoas também sem-

pre foram, e continuam sendo, o principal 

alicerce. Por isso peço a compreensão de 

todos em relação à necessidade das mu-

danças. É preciso um voto de confiança, 

de comprometimento com todo o processo 

para construirmos juntos um futuro ainda 

melhor. Equipes vencedoras são marca-

das pelas atitudes voltadas à excelência 

do que fazem.

Desejo a você um ano muito próspero e 

de grandes realizações. Aproveite esta 

edição da Revista Unisol para sua infor-

mação e entretenimento. Boa leitura!

Giuliano Donini

Diretor Presidente

OPINIÃO 3•

calibrando o caminho
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um lindo conto 
no Fashion Rio

a 14ª edição do Fashion Rio agitou a Marina da 

Glória de 11 a 16 de janeiro. a semana de moda 

carioca, que apresentou as tendências para o in-

verno 2009, foi aberta, mais uma vez, com a nova 

coleção da LILICa RIPILICa, sob o tema “Meu con-

to preferido”. 

Na passarela, marcaram pre-

sença a atriz mirim Sofia Terra, 

Alice e Luisa Malin Mello (filhas 

do ator Danton Mello), Allicia 

Prudente (filha do também ator 

Marcos Pasquim), Beatriz Lobo (neta de Edu 

Lobo), Alice e Helena Markun Martinez Mello 

(filhas do ator Heitor Martinez) e a modelo 

Thainá Borges (que faz a Maysa/criança, na 

minissérie da TV Globo). Na platéia, além 

dos papais famosos, estavam João Assunção 

(filho do ator Fábio Assunção), a atriz Aracy 

Balabanian, Edu Lobo e família e a atriz 

Hanna Romanazzi (filha do personagem Zé 

Bob, da novela global A Favorita), entre ou-

tros. O cenário usado para apresentação da 

nova coleção foi um show a parte. A passa-

rela foi formada por um mosaico em tons 

diferentes de azul escuro. Mas o destaque foi 

mesmo na boca de cena, que lembrou um 

livro “pop-up”, onde os cenários mudavam 

durante o desfile.

Na passarela, marcaram pre-

sença a atriz mirim Sofia Terra, 

Alice e Luisa Malin Mello (filhas 

do ator Danton Mello), Allicia 

Prudente (filha do também ator 

João Assunção e as modelos, junto com a Lilica Ripilica no backstage

A atriz Hanna Romanazzi (filha do Zé Bob em 
A Favorita), o ator Gabriel Cerqueira e a 

atriz Sofia Terra 

A atriz Ana 
Markum e o 
ator Heitor 
Martinez – 
na platéia

A atriz Aracy 

Balabanian, 

Allicia Prudente 

e Lilica Ripilica



a coleção
Muita magia, sonho e fantasia. Essa é 

a base da Coleção Inverno 2009 LILICA 

RIPILICA, “Meu conto preferido”. O tema 

homenageia os 100 anos da morte do 

escritor Machado de Assis e foi inspirado 

no conto “Um Apólogo “, sobre a conver-

sa entre uma agulha e uma linha. Ao en-

trar nessa caixa de costura, a marca criou 

sua nova coleção com muita imaginação, 

criatividade e charme.

Cores, linhas, botões, agulhas, alfinetes, 

apliques e patchwork, tudo isso encantou 

a LILICA RIPILICA, que buscou referências 

nas bonecas de pano e no mundo lúdi-

co do conto. A coleção tem o resgate dos 

universos artesanal e do folk em quase 

todas as peças, com a valorização dos 

apliques e detalhes. As estampas vêm em 

miniflores, moldes com a LILICA RIPILICA 

desenhada, patchwork, xadrez, além da 

delicadeza dos apliques de minitesouras – 

com microbotões. Outros pontos altos são 

os corações, as bonequinhas de pano e de-

brum de fita métrica, as passamanarias e as 

etiquetas bordadas.

NOTÍCIas 5•

Para aquecer as meninas no inverno, a coleção traz o veludo cotelê, tricoline, lã, jeans, sarja e 

moleton felpado. O stretch aparece em vestidos, blazers, bermudas, camisas, casacos longos 

e saias slim. Todas as peças se sobrepõem. Os vestidos em tricoline com listras aveludadas, os 

blazers em veludo e os conjuntos e blusas com a estampa da LILICA RIPILICA são o destaque 

da coleção.  A cartela de cores tem os tons azul carbono, verde esmeralda, uva e vermelho 

como novidade. O rosa e o amarelo aparecem em conjunto com as cores terrosas, como o 

marrom e o caramelo. Em sua viagem pelo mundo do faz-de-conta, a LILICA RIPILICA apre-

senta uma coleção alegre, descontraída e cheia de surpresas. 

Beatriz Lobo

brum de fita métrica, as passamanarias e as 

Beatriz Lobo

Sofia Terra

Allicia Prudente

Alice Markun Martinez Mello



Show Room ONE STORE  

NOTÍCIas6 •

O encontro serviu ainda para integrar todos os lojis-

tas com a equipe da Marisol. “O evento contou com 

representantes das 80 lojas da Rede, nossas equipes 

de produto e marketing, além de empresas presta-

doras de serviços, como a agência de propaganda 

e demais parceiros, totalizando cerca de 180 parti-

cipantes”, conta Carlos Vitorino, gerente de Opera-

ções da ONE STORE.

Para realizar toda a programação proposta, os lojis-

tas foram divididos em três grupos. Assim, enquanto 

um grupo participava das apresentações, outro já 

efetuava os pedidos de compra. “Desta forma, foi 

possível atender 100% da Rede”, destaca Vitorino. 

Em um primeiro momento, foram apresentados os 

indicadores de desempenho da Rede no período an-

terior (2008) e projetadas as metas para o próximo 

período (primeiro semestre de 2009). Foram apre-

sentadas também as estratégias e as peças publicitá-

rias para a ONE STORE e para as marcas MARISOL 

e PAKALOLO. Em relação às duas marcas houve um 

desfile especial com as novas coleções. No segundo 

momento da programação, a equipe de represen-

tantes comerciais atendeu aos lojistas efetuando os 

pedidos de compra.

de 6 a 9 de janeiro, na Marisol studio, na Vila Olímpia, em são Paulo, foi 

realizado o primeiro show Room ONe sTORe para todos os lojistas da Rede. 

O objetivo foi apresentar as novas coleções MaRIsOL e PaKaLOLO, bem como 

as estratégias de marketing das marcas e da própria Rede ONe sTORe para o 

primeiro semestre de 2009. 

representantes das 80 lojas da Rede, nossas equipes 

de produto e marketing, além de empresas presta-

doras de serviços, como a agência de propaganda 

e demais parceiros, totalizando cerca de 180 parti-

cipantes”, conta Carlos Vitorino, gerente de Opera-

ções da ONE STORE.

Para realizar toda a programação proposta, os lojis-

tas foram divididos em três grupos. Assim, enquanto 

um grupo participava das apresentações, outro já 

efetuava os pedidos de compra. “Desta forma, foi 
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Estilo, charme, conforto e beleza são atributos ROSA CHÁ, sem dú-

vida. Por isso, quando o assunto é verão, a expertise e a criativida-

de da marca são inquestionáveis. Acostumada a vestir mulheres 

do mundo inteiro com sua moda praia contemporânea, a 

ROSA CHÁ vai além do biquíni e maiô e está sempre aten-

ta a pequenos detalhes que fazem a diferença na hora de 

colocar o pé na areia. É por isso que a marca preparou 

para este verão um kit indispensável para suas clientes: 

uma bolsa com estampa exclusiva, acompanhada de 

um travesseiro inflável com cobertura atoalhada. O 

acessório, ideal para curtir os longos dias de sol 

com conforto e estilo, está à venda nas lojas 

ROSA CHÁ em todo o Brasil.

Kit Verão ROSA CHÁ

ROSA CHÁ 
Congonhas
No dia 13 de dezembro, São Paulo recebeu mais uma 

loja ROSA CHÁ. Localizada no Aeroporto de Congo-

nhas, um dos mais movimentados do país, na capital 

paulista, o novo endereço atende clien-

tes de todo o Brasil e do mundo. 

O franqueado da mais 

nova loja ROSA CHÁ 

é Flávio Teixeira.

ROSA CHÁ 
Congonhas
No dia 13 de dezembro, São Paulo recebeu mais uma 

loja ROSA CHÁ. Localizada no Aeroporto de Congo-

nhas, um dos mais movimentados do país, na capital 
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Marisol dá mais força às 
unidades de negócios

Nova estrutura cria mais uma unidade e solidifica o foco no consumidor final. 

O final de 2008 marcou a oficialização de dois conjuntos de mudanças represen-

tativas no contexto atual da Marisol. a primeira foi a criação da terceira Unida-

de de Negócios, juntamente com a definição da nomenclatura de todas elas, o 

que ajuda a entender o posicionamento da Marisol no cenário atual. “estamos 

definitivamente assumindo o conceito de gestão por Unidade de Negócios, ofi-

cializando ações que já vinham sendo construídas”, reforça o diretor Presidente, 

Giuliano donini. ele explica que as unidades têm como foco o hábito de compra 

do consumidor final. “Resolvemos qualificar as Unidades de Negócios segundo o 

comportamento de compra do consumidor e, por isso, elas não são divididas entre 

marcas infantis e adultas. Mas as especificidades e a personalidade de cada marca 

continuam as mesmas”, ressalta Giuliano. 

• A STEREO é uma marca do segmento jovem adulto, masculino e feminino. Esta nova 

parceria societária da Marisol foi feita com a empresária Lila Colzani, experiente pro-

fissional do mercado da moda. Conheça um pouco mais no site www.stereofwd.com.

• A BABYSOL (atual BLUEPINK) atende ao que o mercado chama de puericultura, 

com foco de zero a 6 anos. É especializada no comércio varejista de enxovais, 

moda infantil, móveis para bebê, acessórios e artigos de puericultura. A mais re-

cente loja inaugurada, em novembro de 2008, no Shopping Aricanduva, em São 

Paulo, tem 1.200 m2. Conheça mais no site www.bluepink.com.br.

consumo
• MARISOL

• PAKALOLO

luxo
• LILICA RIPILICA 

• TIGOR T. TIGRE

premium
• ROSA CHÁ 

• STEREO

como ficou a organização

saiba mais

• ONE STORE 

• BABYSOL (atual BLUEPINK)



A segunda mudança importante é a escolha dos responsáveis para exe-

cutar toda esta nova formatação. Confira quem atua nas novas áreas.

• Jair Pasquali passa a ocupar o cargo de diretor da recém-criada 

Diretoria de Varejo, respondendo pelas Unidades de Negó-

cios Consumo e Premium, reportando-se ao Presidente.

• Ronaldo Mattos ocupa o cargo de diretor Executivo da 

Unidade de Negócios Consumo, reportando-se ao Dire-

tor de Varejo.

• Marcos Roberto Zick passa a ocupar a Diretoria Executiva 

da Unidade de Negócios Premium, repor-

tando-se também ao Diretor de Varejo.

• Robson Amorim ocupa a função de diretor 

da Unidade de Negócios Luxo, que funcio-

na no escritório de São Paulo, reportando-

se diretamente ao Presidente.

Márcio GonçalvesMarcos Roberto Zick

Robson Amorim

Ronaldo MattosRonaldo Mattos

Jair PasqualiJair Pasquali

Giuliano DoniniGiuliano Donini

Robson Amorim

Vale ressaltar que a BLUEPINK faz parte do conceito da UN Consumo, mas com uma particu-

laridade em sua gestão. Ela é feita por Márcio Gonçalves, executivo da empresa BPK, contro-

ladora da marca, com função equivalente à de Ronaldo e Marcos e se reportando diretamente 

ao Diretor de Varejo, Jair Pasquali. “Isso acontece por questões técnicas e legais, pelo fato de 

a Marisol não ser a controladora da BLUEPINK, mas sim uma sócia da empresa (com 50%)”, 

ratifica Giuliano. A BLUEPINK tem 14 lojas (11 próprias e três franquias), com um conceito de 

rede de varejo, o que segue o contexto da Marisol de cada vez mais investir em marcas e canais 

de distribuição. Segundo alinhamento de gestão, as fábricas de Santa Catarina produzem (prio-

ritariamente) para a UN Premium e a do Ceará tem a fábrica voltada (também prioritariamente) 

para a UN Consumo. Ambas contam ainda com a produção da planta do Rio Grande do Sul. Já 

a UN Luxo será um mix entre produção interna e externa e não estará, necessariamente, vincula-

da a uma fábrica. “A ROSA CHÁ, por exemplo, produz tanto em nossas fábricas quanto fora. A 

UN Luxo tem mais liberdade, porque o conceito do produto e da produção são completamente 

diferentes do que estamos preparados para fazer em nossas plantas industriais, a começar pela 

escala”, explica Giuliano, e ressalta: “Com todas estas ações, estamos dando coerência entre o 

objetivo estratégico e o modelo de gestão da Marisol. Esses movimentos são muito importantes 

para darmos foco à atividade e atenção de nossos profissionais.”  
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uma espiadinha no que os 
astros prometem para 2009
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astros prometem para 2009astros prometem para 2009

Áries - Poderá utilizar antigas 

habilidades com nova função. Vida 

familiar e emocional se modificando. 

Tenha mais qualidade de vida e organize-se 

para atingir a excelência. Os meses de março, abril 

e maio trazem sucesso no amor. 

Touro - Oportunidades de expansão 

profissional. Mudança nas crenças e princípios 

pessoais. Um hobby poderá se tornar atividade 

produtiva. Os meses de junho e julho podem ser 

difíceis, especialmente nas finanças.

Gêmeos - Experiências incomuns na ligação 

com pessoas e locais distantes. Sonhos se realizam 

com auxílio de amigos. Acontecimentos importantes 

envolvendo negócios, emoções e sexualidade. 

Fevereiro, março e julho trazem boas notícias.

Câncer - Bênçãos e ganhos advindos de 

parcerias. Cura e mudança por meio das pessoas. 

Deve aprimorar conhecimentos relacionados ao 

trabalho. Os melhores momentos se concentrarão 

em março, abril, junho e setembro.

Leão - Necessária renovação no trabalho e na 

qualidade de vida. Mudanças na forma como 

expressa os talentos e como lida com o dinheiro. 

Maio, julho e dezembro são importantes para os 

relacionamentos.

Virgem - O ano é significativo para o amor e 

a relação com filhos ou crianças. Cuidado com 

a tendência à manipulação e conflitos de poder. 

Março e abril serão um pouco mais difíceis, mas 

junho e julho trazem bons momentos.

Libra - Ano que representa o limiar entre um 

velho e um novo ciclo. Mudanças atingem o auge 

nos meses de fevereiro, setembro e novembro. 

Atividades artísticas, criativas e culturais 

favorecidas. 

escorpião - Uma revolução na forma de lidar 

com sentimentos e de expressar a criatividade. 

Desejará que o lar seja uma espécie de refúgio. 

Poderá realizar viagens com o intuito de 

autoconhecimento. Julho e agosto serão ótimos 

para a resolução de problemas.

sagitário - Pode mudar completamente a 

maneira de lidar com o dinheiro e o trabalho. 

Transformações no lar, na privacidade e na vida 

profissional. Outubro será um mês especial, com 

consolidação do sucesso em várias áreas.

Capricórnio - Você percebe o poder de 

mudar de vida e de auxiliar na transformação 

coletiva. Reconhecimento de emoções e 

necessidades anteriormente reprimidas. Ganhos 

financeiros. Fevereiro será marcado por tensões, 

mas junho virá marcado pelo diálogo.

aquário - Mudanças emocionais, profissionais 

e de valores. Elas indicam um rumo mais 

sintonizado com a sua essência. Os meses mais 

importantes tendem a ser maio, julho e setembro.

Peixes - Ano para confiar na percepção, na 

fé e na intuição. Equilibre disciplina e liberdade, 

responsabilidades e experimentação. Atenção na 

área profissional em fevereiro e março; já maio 

será ótimo para as finanças e para o amor.
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tenha os olhos no amanhã
“Planejo e procuro não deixar muitas dívidas para janeiro e fevereiro. 

Costumo priorizar a matrícula da escola do meu filho e a compra do 

material escolar. Mensalmente faço a lista das despesas atuais e do 

mês seguinte, como forma de prever meus gastos. A vantagem do pla-

nejamento é que não excedo nos gastos e, assim, estou conseguindo 

mobiliar e reformar minha casa, além de abrir uma poupança. Deve-

mos pensar sempre no dia de amanhã.” 

Rosângela Delmiro de Lima, costureira, Ceará.

conquiste seus sonhos
“A cada início de ano traço um objetivo para os bens que quero adquirir 

e nunca gasto mais do que ganho. Costumo priorizar as contas fixas e 

deixo sempre uma reserva para os gastos de início de ano. Assim fico 

prevenida e consigo realizar meus sonhos, como a compra da minha 

moto e do computador para o meu filho. Meu recado é: administre bem 

seus gastos, pois só assim conseguirá conquistar seus objetivos.”

Sandra Beatriz Ferreira, supervisora de Expedição, Rio Grande do Sul.

tenha os olhos no amanhã

“A cada início de ano traço um objetivo para os bens que quero adquirir 

e nunca gasto mais do que ganho. Costumo priorizar as contas fixas e 

deixo sempre uma reserva para os gastos de início de ano. Assim fico 

tenha os olhos no amanhã
“Planejo e procuro não deixar muitas dívidas para janeiro e fevereiro. 

Costumo priorizar a matrícula da escola do meu filho e a compra do 

material escolar. Mensalmente faço a lista das despesas atuais e do 

mês seguinte, como forma de prever meus gastos. A vantagem do pla-

nejamento é que não excedo nos gastos e, assim, estou conseguindo 

mobiliar e reformar minha casa, além de abrir uma poupança. Deve-

mos pensar sempre no dia de amanhã.” 

Rosângela Delmiro de Lima, costureira, Ceará.

cultive a reserva técnica
“No fim de cada ano, faço o planejamento composto pelas receitas, 

despesas e investimentos. Coloco tudo em uma planilha e acompanho 

mensalmente. Avalio se poderei gastar um pouco mais do meu 13º 

salário e das férias ou se terei que guardar para as despesas de 

início de ano. Defendo a teoria da reserva técnica de, no mínimo, 

duas vezes o que se ganha por mês, para cobrir qualquer even-

tualidade.”

Jovino Machado Lopes, 43 anos, gerente de TI, Santa Catarina. 

planejamento: a chave 
do sucesso financeiro!

duas vezes o que se ganha por mês, para cobrir qualquer even-

tualidade.”

salário e das férias ou se terei que guardar para as despesas de 

início de ano. Defendo a teoria da reserva técnica de, no mínimo, 

duas vezes o que se ganha por mês, para cobrir qualquer even-

tualidade.”

Na teoria, o planejamento financeiro é a solução para todos os 

problemas que envolvem dinheiro. Mas, na prática, será 

que também é assim? Claro que é, e alguns de nos-

sos colegas provam isso. Confira os depoimentos e 

encare o seu planejamento em 2009!



12 •

O senhor diz que não faltam oportuni-

dades no Brasil, mas faltam pessoas ca-

pazes de fazer além do contrato. Poderia 

explicar?

Mesmo com toda a tecnologia ao alcance do 

brasileiro nas grandes cidades, o que vemos 

é uma grande massa limitada saindo para o 

mercado. E isso não é problema apenas da 

escola. A situação começa em casa, pois é 

lá que os jovens recebem sua primeira for-

mação. Criado sem limites, sem prazos e co-

branças sadias, o jovem não tem parâmetros 

para se comportar no mercado. Continua a 

agir como o “príncipe do lar”. As empresas 

não admitem alguém com “espírito de filho”. 

Fora de casa tudo tem prazo – então, não 

dá para lavar a louça ou arrumar a cama 

quando der tempo. Assim, muita gente perde 

oportunidades, porque apesar da idade só 

continua a estudar em dia de prova, a traba-

lhar em dia de pagamento. A performance 

valores vêm de casa
eNTReVIsTa

da família se reflete diretamente nos futuros 

profissionais. Os pais precisam rever suas 

práticas estimulando a cidadania familiar. 

então podemos dizer que o empreende-

dorismo vem de casa?

Em grande parte sim. As idéias empreende-

doras vêm do conhecimento, da informação, 

de saber lidar com limites e da vontade de 

ousar, com base na análise das situações da 

vida. E para isso é necessário referência, es-

tímulo, pois o cérebro que expande não se 

encolhe jamais. Observe o caso das ferro-

vias que auxiliaram na conquista do Oeste 

dos Estados Unidos. São muito mais difíceis 

de ser construídas do que os automóveis de 

linha de montagem que surgiriam depois. 

Mas vieram antes, a partir da experiência da 

força animal. Ford, por sua vez, limitou-se 

ao pretinho básico e teve medo de investir 

no novo. As jovens montadoras concorrentes 

Um dos maiores desafios da atualidade, segundo o psi-

quiatra Içami Tiba, é encontrar pessoas capazes de fazer 

além do contrato. No trabalho, na escola, nas relações 

pessoais o que se vê são seres vazios, limitados e com 

pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro 

falando sobre ética nas relações, a começar pelas de casa. Com 22 livros, 3.300 

palestras e 76 mil atendimentos psicoterápicos, o especialista alerta: “se quere-

mos um Brasil diferente, é preciso rever a formação do brasileiro em casa!”.

pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro pouca vontade de assumir compromissos. Içami Tiba percorre o Brasil inteiro 



souberam ousar e o ultrapassaram em co-

res e modelos adaptados. Uma das maiores 

características do empreendedor é a falta de 

conformismo. 

e como os pais devem se portar a fim de 

colocar jovens mais capacitados e em-

preendedores no mercado?

Os jovens do momento são da geração di-

gital. Entendem o mundo diferente dos pais. 

Até o relógio mudou: nós olhamos os pontei-

ros e contamos segundos. Eles olham os nú-

meros, são práticos e objetivos, mas muitas 

vezes não sabem o que fazer com tudo isso.

Devemos aprender com eles, mas nosso de-

safio é também ensiná-los a viver de forma 

ética, longe da postura jurássica da voz dura 

e mão pesada que - por vezes - pesou sobre 

nós. O que nossos pais fizeram conosco não 

cabe a essa geração. Pelo contrário, o autori-

tarismo hoje cria jovens tiranos. Mas não dá 

para soltar a corda, é preciso estimular o di-

álogo e os limites, valendo-se do que a vida 

nos oferece. Seu adolescente adora internet? 

Então converse com ele também pelo MSN. 

Ele é fã de celulares? Cobre uma síntese de 

duas linhas do tema do dia num torpedo. A 

vida é mais fácil e sadia com disciplina. E 

disciplina não é algo imposto, é prática. O 

empreendedor faz render o tempo. Quer fi-

lho empreendedor? Solicite que ele participe 

do dia-a-dia do lar com idéias. Estimule a 

liderança, não dê respostas prontas. Aponte 

contrariedades, as atitudes erradas. A ética 

dos relacionamentos começa em casa.

“The Unseen Beatles” 

é um documentário 

com imagens pouco 

vistas da última turnê 

do grupo pelos Esta-

dos Unidos, em 1966. 

Mostra, ainda que 

superficialmente, os 

motivos pelos quais o 

quarteto abandonou os palcos no auge 

da carreira. Entrevistas com pessoas liga-

das à banda na época contam fatos inusi-

tados e mostram o lado mais humano dos 

quatro rapazes de Liverpool.

A Menina que 
Roubava Livros 
Marcus Zusak

Um sucesso de vendas, 

o livro conta a história de 

Liesel, uma menina que 

foi adotada por Hans e 

Rosa Hubermann após 

a morte do irmão mais 

novo. Logo no primeiro 

capítulo ela se encontra 

com a narradora do livro: a Morte, que ao lon-

go da narração observa atentamente a vida da 

menina enquanto não está ocupada recolhen-

do as almas. Nesse período, Liesel começa a 

roubar alguns livros para satisfazer sua ânsia 

de ler. O livro traz uma visão diferente do que 

era não ser judeu, mas ter princípios humanos, 

em plena Alemanha dominada pelo nazismo 

na Segunda Guerra Mundial.

ler!

assistir/ouvir!

13•sÓ PaRa VOCÊ



GeNTe NOssa14 •

animação de sobra 
O Carnaval do Nordeste é um dos mais agitados, 

sem dúvida. Para Jorgiana Mesquita Santos, distri-

buidora do Transfer da Marisol Ceará, de 27 anos, 

a festa é sinônimo de viagem e curtição. “Todo ano 

me organizo com um grupo de aproximadamente 

25 amigos e viajo para alguma casa de praia para 

curtir o Carnaval no litoral do Ceará”, conta. O 

programa já é tradição há muito tempo. “Des-

de adolescente gosto de viajar no Carnaval. Há 

mais ou menos 10 anos viajo com os amigos 

para comemorar.” Ela lembra que sua primeira 

viagem foi para a praia de Paracuru, a convite de 

um namorado e de seus amigos. Mas o Carnaval para ela é 

muito mais do que curtir a alegria dos foliões: “Adoro a idéia de poder passar quatro dias 

sem preocupações, só aproveitando a praia”, comemora. Ela elege o litoral como destino 

por considerar um lugar “ótimo e superanimado”. Quando vai chegando a época do Car-

naval começa a se organizar para a grande viagem. “Neste ano vou para a mesma cidade 

para a qual viajei nos últimos seis anos, Aracati, e as expectativas são as melhores possíveis. 

Espero que corra tudo bem e em paz como em todos os anos.”

olha o carnaval aí, gente!
a editoria Gente Nossa começa o ano com muito ritmo. a primeira edição de 2009 

vem mostrar o que fazem alguns dos nossos colegas durante o Carnaval, a festa 

mais popular do Brasil. Mas, ao contrário do que muitos pensam, não foi aqui que 

tudo começou. O Carnaval teve origem na Grécia, próximo dos anos 600 antes de 

Cristo. era uma festa de agradecimento aos deuses pela fertilidade do solo e pela 

boa colheita. aos poucos foram introduzidas bebidas e práticas sexuais na festa, 

o que desagradou a Igreja, que mais tarde voltou a adotar o Carnaval em seu 
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no gogó
Há 16 anos, Joel Anete Gomes, serigrafista da 

Marisol Rio Grande do Sul, se dedica ao Carnaval. 

Joel é puxador de escola de samba. Aos 39 anos, 

esta será uma das poucas vezes nos últimos anos 

em que ele não estará ao microfone. “Neste ano 

não vou desfilar, porque minha escola fechou 

e está se reestruturando para vir com força em 

2010”, explica. Segundo ele, sua história com o 

Carnaval começou por intermédio da diretoria 

da Escola de Samba Riograndense, da cidade de Campo Bom. Sua 

participação foi crescendo tanto que Joel chegou a ser o presidente da escola. “Meu envol-

vimento já foi tão grande que, quando eu fazia parte da escola, ensaiávamos de segunda a 

sexta-feira durante quatro horas, todos os dias”, lembra.

Junto com sua escola, Joel já desfilou em cidades como Tramandaí, Capão da Canoa e 

Gramado, entre outras. Ver a reação do público sempre foi uma grande satisfação. “É 

muito bom ver a alegria das pessoas. No Carnaval não existe tristeza”. Para ele, só não 

gosta de Carnaval quem não o conhece. “As pessoas devem conhecer melhor as festas de 

Carnaval”, defende Joel. Mesmo sem o desfile de sua escola, ele não deixa de se entusias-

mar: “Acho que, como sempre, vai ser uma superfesta”.

da Escola de Samba Riograndense, da cidade de Campo Bom. Sua 

calendário, com muitas restrições. em 1545, durante o Concílio de Trento, o Carnaval 

voltou a ser uma festa realmente popular. Por volta de 1723, ele chegou finalmente ao 

Brasil, com forte influência européia. a partir do século XIX é que aparecem os blocos 

e carros decorados e com pessoas fantasiadas, nos moldes das escolas de samba que 

vemos atualmente. Hoje, sem dúvida, o Carnaval é uma grande festa brasileira, sendo 

uma das maiores comemorações do País. O Carnaval já bate à porta. está na hora de 

esquentar os tamborins e garantir a curtição!
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em ver tudo que você planejou nos mínimos 

detalhes se transformar em realidade. É um 

momento muito especial, no qual a gente 

se entrega de coração e transmite alegria”. 

Daiane participa também, todos os anos, do 

Carnaval de São Francisco do Sul, cidade vi-

zinha. “São momentos diferentes, pois aqui 

em Jaraguá a emoção é bem mais forte. Foi 

aqui que eu nasci, que cresci, que realizo 

meus sonhos, então a emoção é bem maior, 

é única”, emociona-se. 

Ela lembra que o Carnaval também é um 

trabalho sério e digno, que merece respeito: 

“Nas grandes cidades as escolas chegam a 

ser como uma empresa, pois proporcionam 

trabalho para muitas pessoas o ano inteiro. 

Mas, além de tudo isso, o Carnaval é uma 

cultura como outra qualquer, uma época 

onde muitas pessoas se unem para trans-

mitir alegria”. Em 2009 

ela garante que a tradi-

ção continua e que estará 

sambando na sua esco-

la de coração. “Minha 

expectativa é a de que 

cada ano seja sempre 

melhor”, finaliza. 

muito samba no pé                 
Daiane Raquel Rita, 24 anos, é auxiliar Ad-

ministrativo da Marisol Santa Catarina. Mas, 

além desta profissão, ela trabalha com afin-

co também no Carnaval. “Desfilo para uma 

escola de samba aqui de Jaraguá do Sul e 

geralmente sou eu que faço os meus trajes. 

Faço isso todos os anos, como se fosse uma 

obrigação, mas, na verdade, é com muito 

prazer”, relata Daiane. Ela conta que sem-

pre amou o Carnaval e lembra de ter co-

meçado a participar por volta dos 9 anos. 

“Minha família sempre participou do Carna-

val, já é uma tradição. Por isso me dedico o 

ano inteiro a esta festa. Sempre que termina 

um, já estamos pensando e nos preparando 

para o próximo”, conta. Para ela, o grande 

encantamento da maior festa popular do 

país é a beleza e a criatividade das esco-

las: “Só quem vive é que sabe da satisfação 
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alimentação
Hidratação é básico, de preferência com água, sucos naturais e água 

de coco, cerca de três litros diariamente. A alimentação precisa ser 

leve e balanceada, com baixa ingestão de gorduras e rica em carboi-

dratos, que garantem energia extra. E atenção: nunca saia de casa 

em jejum e nem com o estômago muito cheio, pois, nos dois casos, 

você pode passar mal. 

bebidas alcoólicas
Além dos distúrbios no organismo, os problemas vão desde o en-

volvimento em brigas e direção perigosa até a ausência do uso da 

camisinha. Para evitar tudo isso, o ideal é moderar o consumo e in-

tercalar com alguns goles de água ou refrigerante. Antes de beber, 

a ingestão de porções de gorduras boas (azeites, castanhas, amen-

doins) também ajuda a diminuir a quantidade de álcool absorvida 

pelo organismo.  

outras drogas
No Carnaval costumam entrar em cena os inalantes, como o famoso 

lança-perfume. Seu uso inicial traz sensações de euforia, animação 

e excitação, mas em seguida vêm tonturas, alterações da audição e 

visão, desorienção, alucinações e convulsões. Mesmo o uso ocasional 

oferece perigos; portanto, fique fora dessa também. 

camisinha
Não precisa dizer muito: sem camisinha, nem pensar!

saúde

um saudável Carnaval
A fantasia está pronta? O roteiro da folia também? E na sua 

saúde, já parou para pensar? Essa deve ser uma preocupa-

ção constante, pois o que poderia ser só curtição às vezes vira 

problema. Preste atenção nas seguintes dicas.
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o Pará é pai d’égua!

“Para nós que moramos na região, outubro é um mês 

muito importante, pois comemoramos o Círio de Nossa 

Senhora de Nazaré, padroeira dos paraenses”, conta 

Eliana. A festa, que acontece no segundo domingo de 

outubro, reúne dois milhões de pessoas nas ruas de 

Belém para uma grande procissão católica, no cha-

mado Natal dos paraenses.  A cultura paraense tem 

forte herança indígena, miscigenada por imigrantes 

europeus, africanos e asiáticos, e seus atrativos vão 

desde as belezas naturais, culturais, de entretenimen-

to, patrimônio histórico, até o turismo de negócios.

“Para nós que moramos na região, outubro é um mês 

muito importante, pois comemoramos o Círio de Nossa 

a expressão significa “aquilo de que se gosta, se admira, se valoriza”. e é isso que 

eliana Piedade Ribeiro, da eRC Ribeiro Representações Ltda., sente pelo Pará. “sou 

paulista de nascimento, mas paraense de coração há 26 anos”, admite. ela mora na 

capital, Belém, que tem um milhão e trezentos mil habitantes. “a população daqui é 

muito hospitaleira, com um grande calor humano, e tem uma linguagem bem car-

regada no xis”, comenta. O Pará também tem a terceira maior colônia de imigrantes 

japoneses do Brasil. a atividade econômica baseia-se no alumínio, borracha, man-

ganês e no extrativismo em geral.

Eliana ao lado da porta 
de uma antiga cela de 

prisioneiros  e de um 
canhão original no Forte 

do Castelo, em Belém
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não deixe de conhecer
Estação das Docas, Museu Emilio Goeldi, 

praias de Salinópolis e Alter do Chão, Mer-

cado Ver-o-Peso e o encontro das águas do 

Rio Tapajós com o Amazonas.

e de experimentar
O pato no tucupi, a exótica maniçoba, a caldeirada, o ca-

ruru, o pirarucu e o tucunaré. Também os camarões, pa-

tas de caranguejo, ostras e sernam-

bis, oriundos da Amazônia Atlântica, 

além do açaí e do cupuaçu, entre 

outras delícias.

se você também quiser contar a história de algum lugar do Brasil, mande seu texto e 

fotos para revistaunisol@marisol.com.br.

Rio Tapajós com o Amazonas.

Eliana prova o famoso 
tacacá, iguaria típica 

indígena da região



um prato típico português

Manuel Mendes, um amigo nascido em Portugal 

e que mora em Campinas/SP, ensinou Leonir Ma-

ria Pauli Corrêa, que trabalha na Dobração da 

Marisol em Jaraguá do Sul/SC, a preparar o ba-

calhau de forno. Agora, toda vez que ele vem a 

Jaraguá, adivinhe qual o prato preparado pela 

família anfitriã? Sem dúvida: o bacalhau de 

forno. “É um prato realmente especial. De sabor 

marcante, tem alguns segredinhos: na hora de preparar as batatas, por 

exemplo, é preciso regá-las com o molho até que fiquem moles e douradas.” Leonir 

também explica que a colocação do prato na hora de servir tem que ser cuidadosa. 

Primeiro coloca-se o arroz, arrumam-se as batatas e o brócolis ao redor e, por fim, 

coloca-se o bacalhau com um pouco de molho por cima. 

Uma taça de um vinho tinto seco nobre fecha com 

chave de ouro o acompanhamento desse prato. 
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Manuel Mendes, um amigo nascido em Portugal 

e que mora em Campinas/SP, ensinou Leonir Ma-

ria Pauli Corrêa, que trabalha na Dobração da 

Marisol em Jaraguá do Sul/SC, a preparar o ba-

calhau de forno. Agora, toda vez que ele vem a 

forno. “É um prato realmente especial. De sabor 



português

Concordância com frações

“Um milhão e meio de pessoas comemoraram a vi-

rada do ano na praia.” 

“Um milhão e meio de pessoas comemorou a virada 

do ano na praia.”

Qual das alternativas é correta? Muitos acreditam 

que a primeira é correta, julgando que o sujeito é um 

núcleo partitivo seguido de plural e, portanto, aceita 

as duas possibilidades de concordância. 

Entretanto, “partitivos” são apenas expressões como 

“a maioria de”, “grande parte de” e outros. Neste 

caso há uma fração. A diferença parece pequena, 

mas nesse tipo de frase o numerador da fração in-

dica a concordância. “Um milhão” é singular, “dois 

milhões” é plural. Vale também para “um quarto das 

pessoas”, singular, diferente de “dois quartos de pes-

soas”, plural. Portanto, a frase correta é a segunda.

inglês

Início de ano é tempo de pensar nas prioridades. 

Se entre as suas está o estudo de idiomas, você 

deve estar atento a alguns detalhes para não errar 

e se arrepender. 

modo de fazer
Deixe o bacalhau de molho dois 

dias antes de preparar. Troque 

a água duas vezes ao dia. Corte 

as batatas ao meio e coloque ao 

redor da travessa. No fundo, vão 

as cebolas e o alho. Em seguida 

acrescente o bacalhau em peda-

ços com algumas azeitonas no 

meio. Em cima, derrame vinho, 

azeite e um pouco de alecrim e pi-

menta calabresa a gosto. Coloque 

para assar e, enquanto assa, mo-

lhe o bacalhau e as batatas com 

o molho que se forma. Depois de 

assado, acrescente os ovos cozidos 

e cheiro-verde por cima.

21•FaLaNdO BeM

bacalhau de forno
 

ingredientes
* 800 g de bacalhau

* 300 ml de vinho branco seco

* 300 ml de azeite de oliva

* 2 cabeças de alho picadas

* 3 cebolas de cabeça picadas

* batatas

* 4 ovos cozidos

* azeitonas

* cheiro-verde

* pimenta calabresa

* alecrim

1) Procure uma instituição que atenda seus objetivos 

e necessidades. 

2) Antes de decidir, solicite uma aula demonstra-

tiva. Realize este procedimento em pelo menos 

três instituições.

3) Verifique com que frequência o material é atuali-

zado e quais ferramentas adicionais a instituição 

oferece, principalmente se mantém web site.

4) Preste especial atenção em três pontos: empatia 

com a metodologia, com o professor (a) e com 

o grupo. 

Finalmente, uma vez que tomou a decisão de 

aprender um idioma, leve a sério, tenha disciplina, 

seja persistente. 
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j Se chegar tarde à praia, tente encontrar um lugar sem incomodar as pessoas em volta.

j Recolha todo tipo de lixo que produzir, deixando a praia ou clube do jeito que encontrou.

j Praticar esportes na praia é uma delícia, mas respeite horários de menor movimento. 

j A mesma regra de horário vale para os pescadores à beira-mar. Só lance sua linha no comecinho da 

manhã ou no pôr-do-sol, para não causar acidentes.

j Não leve animais para a praia ou clube. Além de representar riscos à saúde, acaba prejudicando 

o bichinho.

j Se encontrar amigos, beije e abrace somente aqueles que não vê há muitos anos. Eles podem não estar 

a fim de sentir seu suor, areia e protetor solar.

j Nada de ouvir música no último volume. 

j Celular só se for imprescindível e, neste caso, 

fale baixo. 

j Na praia, oriente as crianças para que não brin-

quem de “guerrinha” de areia e respeitem quem 

está à sua volta.

respeito é sempre bom!
Todos nós já observamos alguém na praia ou na piscina se comportando de maneira 

inadequada, fazendo algo que não aprovamos. Mas será que nós também não temos 

alguns maus hábitos? Por isso é bom rever algumas regras de boa convivência.

sa
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“Esses dias vi algo absurdo e que não aprovo. 

Uma pessoa estava na praia com cinco cachor-

ros grandes, todos amarrados em uma coleira no 

guarda-sol.”

Patricia Reichel Sabino, do Departamento de Ven-

das Multimarca, da Marisol Santa Catarina.

“Fico furioso toda vez que vejo alguém jogando 

lixo na praia ou enterrando na areia. Ninguém 

gosta de ver a praia suja, portanto não custa nada 

levar um saquinho para depositar o lixo que pro-

duzir e depois levá-lo embora.”

Dionatan Albert Frantz, do CTM (Treinamento), da 

Marisol Rio Grande do Sul.

Fonte: www. pick-upau.org.br


